
O discurso de quem sai deve ser breve, pois o maior tempo deve ser reservado à

expectativa do porvir, do futuro, da renovação das esperanças. Palavras muitas vezes são

esquecidas, obras, ações e transformações permanecem duradouras pelos sentimentos

que produzem e pela ajuda que trazem. Assim, espero que mais do que esse simples

discurso, nossa passagem pela OAB-PR possa ser lembrada, pelo que foi produzido

conjuntamente, no sentido de vencer a pandemia e trazer mais dignidade e respeito à

advocacia.

Passamos pelo maior desafio de nossas vidas, realizar a gestão dessa emblemática e

relevantíssima instituição da sociedade civil brasileira, que é a Ordem dos Advogados do

Brasil, enfrentando uma pandemia, palavra que só conhecíamos dos livros de história da

humanidade.

Quando disse, em 2019, na entrega dos certificados aos novos presidentes de subseção e

conselheiros na OAB-PR que iniciaríamos um voo, decolando para uma viagem que

esperava ser segura, não imaginava as turbulências e tempestades. Quando disse que me

comparava ao comandante de uma grande aeronave que tinha por dever chegar a um

pouso seguro, não podia imaginar que viveríamos o período mais difícil de toda nossa

existência.

Enfrentamos o desconhecido, tendo que tomar decisões muitas vezes pedindo a Deus a luz

para acertar. Sem enxergar um palmo à frente, sem saber ao certo o que viria depois, mas

confiando nas ciências da área de saúde, sempre agimos pensando primeiramente na

preservação da vida de nossos colegas e colaboradores, mas sem esquecer que a Justiça

continuava sendo uma necessidade de primeira ordem para a população.

Agradeço aos presidentes de subseção, aos conselheiros e conselheiras estaduais, aos

conselheiros e conselheira federais, aos presidentes e integrantes de comissões, aos

membros do Tribunal de Ética e Disciplina, à diretoria da Caixa de Assistência, a

coordenação da ESA, à Ouvidoria, à Corregedoria, a OABPrev e aos colaboradores da OAB

pela união e pela dedicação incondicional com que exerceram suas funções. De forma

muito carinhosa e especial agradeço aos diretores que estiveram integralmente comigo:

Marilena Indira Winter, Rodrigo Sanchéz Rios, Christhyanne Bortolotto, Henrique Gaede,

Alexandre Salomão, Fabiano Baracat. Agradeço, também, ao tesoureiro do CFOAB, José

Augusto Araújo de Noronha, pela atenção que dedicou a seccional do Paraná, nossa terra.

Fizemos juntos, com muita união, uma gestão de encontro com a advocacia.



Agradeço a cada advogado e advogada do Paraná, por tanta coragem durante a pandemia,

por terem sempre ajudado a fortalecer nosso órgão de classe, enxergando a relevante

missão que ele tem na sociedade civil organizada.

A OAB não por acaso é chamada pela sociedade de defensora da cidadania. Vi claramente

essa atuação nesses três anos de gestão e aqui quero registrar meu especial

agradecimento às comissões: uma instituição que se preocupa, dentre outros, com o direito

das mulheres, com a igualdade racial, com a diversidade sexual, com os direitos das

crianças, com o meio-ambiente, com a transparência na administração pública e o combate

à corrupção, com os direitos dos aposentados, com os direitos dos idosos e das pessoas

com deficiência, com os direitos humanos, com os direitos dos animais, com os direitos dos

consumidores e do agronegócio, com o terceiro setor, com o voto consciente e com eleições

limpas, com a justa tributação, com a defesa da Constituição e da democracia, com as

liberdades, além das pautas internas, de apoio aos jovens advogados, de prerrogativas,

honorários dignos e justos, agilidade na prestação jurisdicional, é, sem dúvida alguma a

mais completa instituição da sociedade civil brasileira. Esse é um árduo trabalho, que mais

de 5.000 colegas ligados às nossas comissões realizaram na gestão que se finda, muitas

vezes anonimamente, e por isso a eles dirijo meu agradecimento e reconhecimento.

Cumprimos nossos propósitos, promovendo democracia e participação com mais de

12.000, integrantes nas comissões e nos órgãos diretivos da instituição; com integração

total da advocacia do interior a ESA, por meio da plataforma de cursos virtuais; passamos

de 120.000 participações; através da histórica Conferência Estadual que alcançou o recorde

de 12.700 inscrições. Estamos entregando uma instituição com avanços administrativos

como o sistema de gestão de qualidade, o B.I., a certificação ISO 9001, o melhor portal de

transparência dentre as seccionais, o novo portal de compras. Estamos finalizando o

mandato com avanços significativos por mais respeito e dignidade à advocacia, desde a

entrada nas unidades judiciárias, sem o uso de crachá, passando pelos 20 parlatórios nas

unidades prisionais, pela casa da advocacia criminal, no complexo de Piraquara, pelo alvará

eletrônico, pelos mais de 4 bilhões de precatórios pagos, pelos quase 300 milhões de

honorários à advocacia dativa, pelo acesso integral ao PROJUDI, sem necessidade de

intimação antes do tempo, pela extinção de 3 câmaras no TJ, transformando-as em cargos

de 1o. Grau, pela modernização de 60 salas de advogados nos fóruns e entrega de 7 novas

sedes. Conseguimos a aprovação da importante lei do processo administrativo do Estado

do Paraná, para nos dar segurança jurídica, em nossas atuações como advogados.

Conquistamos a paridade de gênero e as quotas raciais na gestão da OAB; realizamos

nossa primeira eleição on-line. Constituímos a cooperativa de crédito da advocacia,



interiorizamos a procuradoria de prerrogativas, criamos a procuradoria de fiscalização

profissional, aderimos a rede SIM, para registro de sociedades, ajudamos a preservar a

democracia, derrubamos as infelizes iniciativas de extinção da Justiça do Trabalho,

estabelecemos a advocacia como atividade essencial no Decreto Estadual da Pandemia.

Agradeço aos presidentes dos Tribunais, notadamente àqueles que compartilharam comigo

suas maiores angústias e incertezas, na hora das decisões no auge da pandemia: Adalberto

Jorge Xisto Pereira, Sérgio Murilo Lemos e Vitor Laus. Agradeço aos Poderes Executivos

Municipais e Estadual, na pessoa do Governador Carlos Massa Junior, e de forma muito

especial ao seu chefe da Casa Civil, Guto Silva, uma das pessoas mais capazes de

exercitar a arte da conciliação pelo diálogo. Agradeço ao Ministério Público Estadual, pelos

seus procuradores gerais Ivonei Sfoggia e Gilberto Giacoia, pelo diálogo construtivo que

sempre mantivemos. Agradeço aos Poderes Legislativos municipais, federal e estadual,

notadamente aqueles parlamentares estaduais que, por duas vezes, compreenderam a

dificuldade da população e rejeitaram os projetos de aumentos das custas judiciais e

extrajudiciais.

Dedico esse mandato à bravura da advocacia paranaense, que mostrou na pandemia toda

sua paixão pelo Direito e pela realização da Justiça, mantendo abertos seus escritórios,

fazendo deles verdadeiras salas de audiências, acolhendo os clientes e testemunhas que,

por vezes, devido a uma simples falta de acesso ao sinal de internet de qualidade, ou do

desconhecimento sobre o uso das variadas plataformas virtuais, só encontravam segurança

para participar de uma audiência em nossos escritórios. O Judiciário não parou, muito por

obra dos advogados e advogadas, que foram tão corajosos ao ponto de arriscar suas vidas

em nome da assistência jurídica indispensável à população.

Me despeço, colocando-me à disposição da atual diretoria para auxiliar naquilo que

precisar. Depois de ter percorrido o Paraná, fazendo audiências públicas nas 161 comarcas,

acompanhado dos presidentes das subseções, posso afirmar que a advocacia paranaense

espera uma OAB próxima dela, que cuide das suas pautas em primeiro lugar: honorários

dignos, justiça célere e de qualidade, igualdade de tratamento entre Juízes, Promotores de

Justiça e advogados, respeito ao direito de defesa e às prerrogativas da advocacia. Tudo

isso em nome das decisões justas e rápidas que nosso povo merece ter, para viver em paz.

Para além disso, a advocacia espera uma OAB independente, apartidária e altiva; e não

apenas aguarda, mas exige, que a democracia em nossa casa seja plena, com a eleição

direta para presidência do Conselho Federal. Cumprimento efusivamente as ações iniciais

do presidente Beto Simonetti, que claramente colocam a OAB em outra direção, na direção



da valorização da advocacia, do respeito aos honorários advocatícios e das prerrogativas

inerentes ao direito de ampla defesa do cidadão.

A Marilena Winter, nossa primeira presidente mulher, estimo uma auspiciosa gestão, sei que

ela terá pleno êxito, porque vem preparada pelo seu histórico de dedicação a OAB-PR.

Depois de 90 anos , ainda que tardiamente, estamos chegando ao histórico momento em

que a primeira mulher passará a liderar nossa instituição e nossa classe, estou orgulhoso

disso Marilena, porque você chegou até aqui por seus méritos. Você simboliza a esperança

de novos tempos, notadamente pela concretização da igualdade entre homens e mulheres.

Estou extremamente contente com a maior presença de colegas negros e pardos no nosso

Conselho e com a primeira conselheira federal negra.

Agradeço imensamente à minha esposa Sinara, pela compreensão das ausências, pelas

palavras de incentivo nas horas difíceis, pelo colo e pelo abraço, pela segurança e ânimo

que o retorno a Pato Branco a cada semana me proporcionava, pelas mais de 500 malas

que arrumou.

Agradeço aos meus filhos, Renan e Cassiano, exemplos de homens justos e honestos, a

Dani, minha nora, que trouxe ao mundo minha preciosa neta, Eliza, a meus pais, Oswaldo e

Loire, pela educação que me deram, e a minha irmã, Giana, que além de estimuladora, foi a

médica que cuidou durante a pandemia para que eu tivesse plena saúde, a fim de exercer

minha missão.

Agradeço a Deus por tanta alegria, por tanta proteção e por tantos conselhos que me deu.

E, finalmente, aos milhares de amigos e amigas que fiz nas minhas andanças, que nunca

me faltaram, que sempre me incentivaram e apoiaram, agradeço, lembrando, de novo, o

magistral Gonzaguinha, por mim citado no discurso de posse, que em música disse: “é tão

bonito quando a gente entende que a gente é tanta gente, onde quer que a gente vá.

E é tão bonito quando a gente sente, que nunca está sozinho por mais que pense estar”.

Meus queridos amigos e amigas, Muito obrigado.


